196 Necrologia 


NECROLOGIA 


Dom Diogo Parodi. — Nasceu em -Linarolo, Pavia, Itália, a 8 de 
outubro de 1916. Após ter fregiientado o Ginásio, a Filosofia e parte 
da Teologia no Seminário de Pavia, dois anos antes de ser ordenado 
sacerdote entrou no Noviciado Comboniano e emitiu a profissão religiosa 
aos 19 de junho de 1940. Foi ordenado sacerdote aos 7 de julho deste 
mesmo ano. De 1941 até 1950 serviu a Congregação no setor da formação 
dos jovens seminaristas, enfrentando situações difíceis e com perigo de 
vida, durante a longa e terrível guerra que assolou o norte da Itália. 
Em 1952, após um período de preparação em Portugal, chefiou a primeira 
turma de Combonianos destinados ao Brasil, alcançando Balsas aos 12 
de junho de 1952, onde permaneceu até 1965, escalando as várias etapas 
até o episcopado, primeiro como vigário-geral, depois como administrador 
apostólico, e enfim sendo sagrado bispo aos 21 de junho de 1959. Foi o 
primeiro bispo da Diocese de Balsas. Todo o povo teve modo de 
apreciar seu zelo e dinamismo apostólico infatigáveis, seu caráter forte 
e batalhador, seu grande amor à lpgreja e aos pobres. Durante sua 
administração foram construidos o Seminário-Colégio São Pio X, a Escola 
Normal Dom Daniel Comboni, as Oficinas de Artes e Ofícios, a residência 
episcopal, o Hospital São José. Foi iniciada outrossim a construção da 
Catedral de Balsas. Apesar de reinar em Balsas uma certa indiferença 
e até desconfiança, acreditou na possibilidade de formar sacerdotes 
nativos e dedicou parte notável de suas energias para que Balsas tivesse 
o seu Seminário. Tanto viajou e se desdobrou para o bem e progresso 
da região e do povo de Balsas, que sua forte constituição, seu nobre 
coração, não resistiram. Em 1965 teve que pedir demissão da responsa- 
bilidade do governo da Igreja de Balsas. E, humilde e silenciosamente, 
deixou Balsas e o Brasil, como o servo bom e fiel do Evangelho. De 
dezembro de 1969 a março de 1972, assumiu o cargo de bispo de Gúbio 
na Itália central, e em seguida, até à morte, ficou sendo bispo de Ischia, 
perto de Nápoles (Itália). Morreu aos 09-01-1983. Deixa uma recordação 
eterna e uma imensa saudade em todos que o conheceram sobretudo no 
povo da Diocese de Balsas. 


Mons. Inácio Nogueira Magalhães. — Nascido no dia 31 de julho 
de 1910, em Granja, CE, filho de José Silvestre Magalhães e Etelvina 
Nogueira Magalhães, ingressou no Seminário Menor de Sobral aos oito 
de fevereiro de 1924. Cursou a seguir o Seminário Maior em Fortaleza, 
CE, e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom José Tupi- 
nambá da Frota, aos três de dezembro de 1933. Em 1934 exerceu o 
magistério no Seminário de Sobral. No período 1935-1939 trabalhou como 
Vigário de Ubajara, de onde se transferiu para Camocim por conve- 
niência de saúde. Assumindo a Paróquia de Bom Jesus dos Navegantes 
de Camocim, aos oito de fevereiro de 1939, iria comemorar 43 anos 
de pastoreio naquela localidade, quando a morte o veio colher para 
a eternidade. Iria completar 50 anos de fecundo ministério sacerdotal 
em 1983. Entregou a alma ao Criador, aos 13-12-1982, quando, após uma 


crise mais aguda, era transportado para Fortaleza, CE, e morreu no 
Hospital de Itapajé. 
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Côn. Guilherme José Wiest. — Nascido aos 6-12-1899, na Linha 
São Paulo de Dois Irmãos, fez todos os estudos preparatórios, de 1916 
a 1929, em São Leopoldo, RS. Sorteado, prestou o serviço militar no 
8º BC, na mesma cidade, acompanhando quanto possível as aulas no 
seminário para não perder o ano. Ordenado sacerdote, por Dom João 
Becker, na Capela do Seminário de São Leopoldo, passaria, dos seus 
58 anos de sacerdócio, desde 1929 até 1975, 46 anos em Barão do 
Triunfo. Primeiro, como Cooperador nas paróquias de São Jerônimo e 
Mariana Pimentel e, desde 1931, como Vigário. Quando iniciou sua 
atividade ministerial no extremo limite de São Jerônimo, a região ca- 
recia de fáceis meios de comunicação, estradas, escolas e benefícios e 
comodidades do progresso e do desenvolvimento. A custo a escassa 
produção dos agricultores atingia os mercados consumidores. Em grande 
número, os homens válidos, na época da safra do arroz, contratados em 
turmas, desciam da Serra do Herval e migravam para se empregarem 
por um reduzido salário como cortadores de arroz nas granjas dos mu- 
nicípios vizinhos, muitas vezes explorados por intermediários sem cons- 
ciência. Nesse ambiente, montanhoso e de difícil transporte, o então 
Pe. Guilherme José passou quase cinco decênios, participando da vida, 
das preocupações, alegrias e sofrimentos dos fiéis, sempre otimista e 
animado de bom humor. De seus lábios nunca se ouvia sair uma cri- 
tica, uma queixa ou desejo de transferência para algum campo de tra- 
balho mais fácil. Em 20-6-1956 foi agraciado com o titulo de Cônego 
Honorário do Cabido Metropolitano. Transferido em 1975, por motivos 
de saúde e idade, permaneceu algum tempo em Santa Maria do Herval, 
onde um de seus irmãos, Côn. Afonso, era Pároco. Desde 1978, atendia 
à Capelania da Casa dos Amigos de Santo Antônio, no Bairro Petró- 
polis, dirigida pelas Irmãs Franciscanas Alcantarinas, que lhe deram ca- 
rinhosa assistência. Faleceu no dia 7-1-1983, em Montenegro, no Lar 
Sagrada Familia das Irmãs Ministras dos Enfermos, de São Camilo, e 
foi sepultado no Cemitério do Clero Arquidiocesano, junto à Gruta de 
Nossa Senhora de Lourdes, na Glória. 


Côm. José Jerônimo Braun. — Gaúcho, nasceu aos 23-3-1910, na 
localidade de Glória, Estrela, filho do casal Paulo Braun e Catarina Flo- 
rentina Gregory. Membro de numerosa familia, tinha dois irmãos sa- 
cerdotes franciscanos e uma irmã religiosa, também franciscana. Fez seus 
estudos ginasiais e colegiais, e Filosofia e Teologia no Seminário Nossa 
Senhora da Conceição, em São Leopoldo, onde foi colega de curso do 
atual Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio Colling. Foi ordenado 
presbitero aos 10-8-1937. Ordenado, ainda em agosto contraiu uma in- 
sidiosa enfermidade que lhe causou graves incômodos em todos os seus 
45 anos de vida sacerdotal. Nomeado Capelão do Hospital Estrela, aos 
20-8-1937, permaneceu nesse posto até o seu falecimento. Apesar dos 
sofrimentos e limitações, que a doença lhe impunha, não só atendia so- 
licitamente aos encargos da Capelania no estabelecimento hospitalar como 
também prestava intensa e permanente colaboração nas atividades paro- 
quiais. Especialmente benemérito se fez pela construção do Ginásio Cris- 
to-Rei, que promoveu sem descanso; muito lhe devem também o Hospital 
Estrela, o Ginásio Santo Antônio e a Escola Normal Rural «Estrela da 
Manhã». Também mostrou particular zelo pela manutenção do Seminário 
de Arroio do Meio (quando este ainda pertencia à Arquidiocese de 
Porto Alegre) e pelo cultivo das vocações sacerdotais. A doença pro- 
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longada e pertinaz não o impedia de participar, viva e atuantemente, 
no estudo e na solução dos problemas de sua comunidade social e 
religiosa. Seu trabalho, principalmente na administração do sacramento 
da Penitência e ma promoção de obras comunitárias, muito foi fecun- 
dado pela paciência nas dores e aborrecimentos causados pela sua en- 
fermidade. Após uma vida de bom exemplo, o Senhor o chamou para 
o gozo de Seu repouso celestial, na madrugada do dia 26-11-1982. 


Pe. José Teófilo Brugnera. — O Pe. Teófilo, da Arquidiocese de 
Porto Alegre, nasceu em 5 de março de 1926, filho de Santo Brugnera 
e Adele Rossetto Brugnera, e recebeu o batismo de socorro no mesmo 
dia de seu nascimento. Aos 8 anos de idade perdeu o pai. Absolveu os 
estudos primários no Ginásio dos Irmãos Maristas, em Guaporé, e na 
Escola Pública Municipal de São Domingos do Sul, e o curso secundário 
no Seminário São José, de Gravataí, de 1939 a 1946. Em 1947 iniciou os 
estudos de Filosofia no Seminário Central de São Leopoldo, mas em 
setembro do mesmo ano o Arcebispo Dom Vicente Scherer o encaminhou 
para a Universidade Gregoriana, de Roma, onde concluiu os estudos de 
Filosofia e Teologia, sendo ordenado sacerdote na Arquibasílica de São 
João de Latrão aos 13 de março de 1954. Em setembro regressou para 
o Brasil, cantando sua primeira missa solene em São Domingos do Sul 
no dia 19. Poucos dias depois, em 7 de outubro de 1954, uma forte 
hemoptise dos pulmões o levou ao Hospital Municipal de Guaporé. 
Transferido para o Sanatório Belém, de Porto Alegre, teve de ficar 
internado um ano para tratamento dos pulmões. Depois de receber alta 
foi, durante uns meses, capelão do Instituto São João Batista de Ipanema, 
em 1956 vigário-cooperador de Nossa Senhora da Conceição e em 1957 
de Nossa Senhora Auxiliadora. Dirigiu, depois, durante quatro anos, a 
Paróquia de Nossa Senhora Medianeira, e durante seis anos a Paróquia 
de Santa Teresinha, em Porto Alegre; em 1968 foi nomeado capelão do 
Hospital Nossa Senhora das Graças, de Canoas, e desde 1968 até sua 
morte foi capelão do Hospital da Beneficência Portuguesa, em Porto 
Alegre. Desde 1975, durante uns anos, foi também Notário do Tribunal 
Eclesiástico Regional. Faleceu dia 05-02-1983, às 20 horas, no Hospital 
Divina Providência, onde estava internado. O sepultamento realizou-se em 
sua terra natal, São Domingos do Sul, após os funerais presididos na 
Igreja Matriz pelo Bispo-Auxiliar Dom Edmundo Luís Kunz. Pe. Teófilo 
viveu seus 29 anos de sacerdócio sempre com a saúde abalada. Aceitava 
com exemplar resignação os sofrimentos da doença, que durante anos 
com frequência o prendia ao leito. Dedicado em extremo, superava suas 
próprias forças para atender os outros doentes que se encontravam no 
Hospital e para colaborar no atendimento a paróquias vizinhas. Sacerdote 
de profunda vida interior, com forte disposição para a vivência de seus 
deveres sacerdotais, soube consagrar-se a Deus e ao próximo, e executou, 
principalmente como capelão de hospital, o que diz em suas memórias, 
ao visitar um hospital na Itália, poucos dias depois de sua ordenação 
sacerdotal: «Como é sublime poder consolar os que sofrem!». 


Pe. José Bertilo Flach. — Era natural da Capela de Nossa Senhora 
da Piedade, da paróquia de São Vendelino, onde nasceu no dia 27 de 
fevereiro de 1933 como filho legitimo de Antônio Osvaldo Flach e Maria 
Verena Kerber. Feitos os estudos primários em sua terra natal, entrou 
no Seminário São José de Gravatai, da Arquidiocese de Porto Alegre, 
passando ao Seminário Central dos Padres Jesuítas de São Leopoldo, 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 43, fasc. 169, Março de 1083 199 
onde fez dois anos de Filosofia. No Seminário de Viamão terminou a 
Filosofia e cursou toda a Teologia. Ordenado sacerdote em 12 de julho 
de 1959 na Matriz de São Vendelino por S. Emcia. o Sr. Cardeal Vicente 
Scherer, foi sucessivamente nomeado vigário-cooperador de Santa Maria 
do Herval, Taquara e Montenegro, para em 2 de janeiro de 1963 ser 
nomeado Pároco de Nossa Senhora das Graças da Vila São Geraldo, 
no município de Gravatai. Em 1º de janeiro de 1971 foi transferido como 
Pároco de Glorinha, do mesmo municipio de Gravataí, e desde 25 de 
dezembro de 1973 era Pároco de Nossa Senhora do Caravaggio do Bairro 
São Sebastião, em Porto Alegre. Acometido de pertinaz enfermidade em 
outubro de 1982, esteve recolhido ao Hospital de Clínicas por alguns 
dias. Cheio de esperanças retomou suas atividades normais para, nas 
últimas semanas, a enfermidade explodir com violência inesperada. Todos 
os cuidados médicos nada puderam fazer contra o mal que atacara seu 
organismo. Rodeado de seus familiares termirou de sofrer às 14h30m 
do dia 18 de fevereiro de 1983, mo Hospital de Clínicas Gerais da 
UFRGS. Seu pai o antecedeu na eternidade há cerca de 10 anos, vítima 
de acidente rodoviário. Sua santa mãe ainda vive, bem como seus 
numerosos irmãos. O velório foi feito na Igreja Matriz de Nossa 
Senhora do Caravaggio, da qual era pároco. O enterro, com missa de 
corpo presente, se realizou às IO horas do dia seguinte na Capela de 
Nossa Senhora da Piedade, da Paróquia de São Vendelino. 


Pe. José Braz Zandonadi. — Nasceu no dia 16 de março de 1941, 
em Cruzália, SP, filho de Nicola Zandonadi e Anna Rita Camatta. Re- 
cebeu o sacramento do Batismo no dia 23 de março de 1941 e a crisma 
em 21 de maio do mesmo ano. Fez os estudos preliminares no Grupo 
Escolar da terra natal e logo em seguida ingressou no Seminário São 
José e, posteriormente, em Botucatu, onde cursou o Ginasial e o Clás- 
sico. Fez a Filosofia em Mariana, MG, no Seminário São José; e, em 
seguida, Teologia. Foi ordenado diácono em Mariana no dia 8 de no- 
vembro de 1970, e presbitero no dia 6 de dezembro desse mesmo ano, 
na Catedral de Assis. Ordenado, trabalhou como Cooperador na Cate- 
dral de Assis, SP. Serviu nos Cursilhos de Cristandade e outros movi- 
mentos eclesiais. Trabalhou ainda em Paraguaçu Paulista e, nos últimos 
tempos, vinha servindo na Paróquia de Maracaí. Faleceu no dia 19 de 
outubro de 1982. Contava apenas 41 anos de idade, dos quais dedicara 
I2 ao ministério sacerdotal na vinha do Senhor. 


Pe. José de Oliveira. — Filho do casal Miguel Francisco de Al- 
meida e Dona Rosa de Oliveira Almeida, nasceu aos 27-4-1937, na 
cidade de Avai, pertencente à diocese paulista de Bauru. Depois de 
proveitosos estudos no Seminário da Imaculada Conceição do Ipiranga, 
em São Paulo, ordenou-se presbitero aos 6-1-1972, na cidade de Ame- 
ricana, ordenante o Arcebispo Metropolitano de Campinas, Dom Antônio 
Maria Alves de Siqueira. Nomeado Pároco de Jesus Crucificado, em lra- 
cemápolis, muito realizou com zelo de sacerdote culto e devotado. Exer- 
ceu o cargo de membro da Comissão Arquidiocesana de Liturgia, Música 
e Arte Sacra (CALMAS) da Arquidiocese de Campinas, dedicando-se com 
afinco ao estudo da Liturgia e Música Sacra. Fregiientou inúmeros cursos 
dessa preciosa matéria. Foi transferido em 1975 para a Paróquia de Santa 
Catarina, em Vila Teixeira (Campinas). Ali se empenhou na constru- 
ção da igreja matriz, continuando seus estudos de Liturgia. Em março 
de 1981 obteve licença para se ausentar de sua Arquidiocese e passou 
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a trabalhar na novel Diocese de Limeira, onde foi nomeado Vigário 
Ecônomo da Paróquia de São Manoel, de Leme. Deu grande impulso 
a essa Paróquia, dinamizando todos os setores de Pastoral e conquis- 
tando a simpatia de todos os fiéis por seu gênio alegre e comunicativo. 
Teve, por isso, enorme repercussão o seu inesperado desaparecimento 
no mês de junho de 1982. As autoridades policiais não souberam apre- 
sentar uma hipótese plausível para o triste caso. E quando cingienta dias 
após, o corpo do sacerdote foi encontrado, só se podia constatar que 
fora violentamente morto. Uma bala disparada em sua nuca lhe trans- 
passara o crânio. A cidade de Leme guarda uma carinhosa lembrança 
do Pe, José de Oliveira, Padre Zezo como era por todos conhecido e 
chamado. 


Pe. Paulo Olejak, S.]. — Nasceu no dia 9-1-1901, em Miilsen St. 
Niklas bei Zwickau, na Saxônia, hoje incorporada à República Demo- 
crática Alemã. Os pais, Paul Johann e Pauline Marie Pioretzki o enca- 
minharam para Dresden, onde ele fez o curso primário e o secundário 
(nove anos). Ingressou a seguir no Ginásio Wettinianum, dos evangéli- 
cos. Iniciou em 1920 seus estudos de Teologia na Universidade de Breslau 
e em 1922 transpunha o portão do noviciado inaciano, em Feldkirch, 
Áustria. Pronunciou os primeiros votos em 27-4-1924, estudou Filosofia 
até 1925 e então se transferiu para Pullach, já no segundo semestre. 
Em 1927 embarcou para nossa pátria, onde iniciou as atividades apos- 
tólicas no então Ginásio Anchieta, de Porto Alegre. Lecionou Religião, 
Aritmética e auxiliava em outras tarefas. Ali permaneceu até 1931. Voltou 
ao Colégio Anchieta mais duas vezes: de 1938 a 1947; e em 1953. 
Ensinou Matemática, Geografia, Religião, Francês e Ciências. No An- 
chieta, encontrava ainda tempo e forças para ajudar na Paróquia de 
Navegantes e trabalhar como Capelão do Instituto Nossa Senhora da 
Piedade e do Colégio das Dores, dos 1. Lassalistas. Em São Leopoldo 
completou seus estudos teológicos e foi ordenado sacerdote aos 31-7-1933 
e terminou a terceira provação em 1935. Trabalhou três temporadas em 
Pelotas: 1934, 1948-52 e 1960. Além de várias capelanias, dedicou-se 
com especial zelo à atividade catequética, e duas semanas antes de fa- 
lecer, ainda dava a sua última aula de Catecismo. Dedicou-se também 
ao apostolado radiofônico e se notabilizou, em todo o Brasil, por seu 
pioneirismo na atividade ecumênica. Começou dialogando com um pastor 
evangélico em 1956, em Santa Cruz do Sul, com irradiação posterior 
para outros centros. Os encontros ecumênicos foram devidamente auto- 
rizados por Dom Vicente Scherer, Arcebispo de Porto Alegre, e tinham 
a participação do hoje Bispo de Santa Maria, Dom Ivo Lorscheiter, então 
professor no Viamão. Depois de inúmeros e frutuosos trabalhos, Pe. 
Paulo voltou à casa do Pai, no dia 29-7-1982, quando se encontrava 
internado no Hospital Regina, de Novo Hamburgo, RS. 


Pe. Oscar Miiller, S.J. — Iniciou sua peregrinação terrestre aos 
24-3-1908, vindo à luz na cidade de S. Gallen (Suíça), filho de Hermann 
Miiller e Josefina Fiihrer. Na pia batismal deram-lhe o nome de Karl 
Oskar. Feitos os estudos fundamental e médio, ingressou na vida je- 
suítica em Feldkirch, Austria, aos 14-9-1928 (naquele tempo a Suíça 
pertencia à Província da Alemanha Superior). Concluídos os dois anos 
de noviciado, permaneceu meio ano em Feldkirch, estudando humani- 
dades. Seguiram-se três anos de Filosofia em Pullach (perto de Muni- 
que); e outros três em Feldkirch, ajudando no magistério. A grande 
guerra O trouxe ao Brasil, aportando em Santos, SP, aos 11-9-1936. 
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Terminada a guerra, resolveu dedicar-se a nosso pais. Entrementes, ter- 
minara a Teologia no Seminário Central de São Leopoldo, RS (1937-40) 
e ordenara-se presbitero aos 26-7-1939. Terminou seu último estágio de 
formação jesuítica em Pareci Novo, em 1941, exercendo, ao mesmo tem- 
po, o cargo de ajudante do Mestre de Noviços. Permaneceu em Estação 
São Salvador até 1945, ajudando especialmente na formação artistica 
dos alunos (também lecionava Latim). Em fevereiro de 1946, assumiu 
o cargo de Reitor do então Seminário Central de São Leopoldo e le- 
cionou matérias como Estética, Economia Politica, Teologia Pastoral e 
Catequese, Homilética, Canto Gregoriano e Literatura. Em março de 1949, 
assumiu a direção do então Colégio Cristo-Rei, como Reitor das Facul- 
dades de Filosofia e Teologia (até 1951). Em 1951, em setembro, passou 
a dirigir o Colégio Pio Brasileiro, de Roma. Terminando seu mandato 
à frente da casa, ali ficou trabalhando como orientador espiritual e 
professor. Em 1967, de volta ao Brasil, trabalha como orientador espi- 
ritual, professor de Teologia Espiritual e Dogmática. Nos seus últimos 
anos de vida, muito solicitado para a direção de cursos e retiros, não 
tinha mãos a medir, para atender a inúmeros chamados (sua agenda 
estava completa até 1984. O Senhor o chamou a Seu repouso aos 
28-7-1982, após um infarto. 


Pe. Edeimar Pinto Massote, S.J. — Mineiro, natural de Varginha, 
nasceu aos 23 de maio de 1929. Em fevereiro de 1945, ingressou no 
Noviciado da Companhia de Jesus, em Nova Friburgo, RJ. Também ali 
cursou Filosofia e em São Leopoldo, RS, após terminar a Teologia, orde- 
nou-se sacerdote (8-12-1958). Toda a sua atividade apostólica teve por 
campo imediato a cidade de Belo Horizonte, com irradiação para outros 
centros. Fundou a Escola Superior de Cinema, na Universidade Católica 
de Minas Gerais (UCMG), em 1961, que daria origem, dez anos mais 
tarde, ao Curso de Comunicação Social da UCMG. Desde 1972 dirigia 
o Centro audiovisual dessa Universidade, onde lecionou Técnica de Ci- 
nema, Ética Profissional, Expressão Cinematográfica, Análise e Critica 
de Cinema, Técnicas de Audiovisual e Cultura Religiosa. Atuou também 
como critico de cinema, escrevendo para o antigo «O Diário»; como 
produtor e diretor de programas sobre cinema na TV Alterosa. Dirigiu 
também vários curta-metragens, como Doença de Chagas, Viagem de 
Dom Pedro a Minas, Festa no Serro e Congado. Estudioso e incentiva- 
dor do folclore mineiro, criou a Missa Conga. Faleceu em Belo Hori- 
zonte, capital mineira, aos 23 de dezembro de 1982, aos 53 anos de 
idade e após 24 anos de ministério sacerdotal. 


Pe. Juvenal Martins, C.SS.R. — Nasceu no dia 13-11-1911, na cidade 
paulista de Mogi das Cruzes. Aos doze anos ingressou no Seminário 
Redentorista de Aparecida, SP. Em 1931 fez o Noviciado e professou 
logo no ano seguinte. Seus estudos de Filosofia e Teologia fê-los em 
Córdoba (Argentina) e se ordenou presbítero em 1937. Até 1941, tra- 
balhou em Goiânia, GO, e Aparecida, SP, como Cooperador, e depois 
se dedicou aos trabalhos de missionário. Pregou perto de cem Missões 
Populares nos Estados de São Paulo, Goiás e Rio Grande do Sul. Exerceu 
ainda, e por vários anos, o cargo de Procurador Provincial de sua 
Congregação (Redentorista). Dedicado e ativo, não poupava esforços em 
seus trabalhos pela sementeira das Boas-Novas do Reino. Como não se 
preocupasse muito com a saúde, foi vitimado por uma grave infecção 
que o levou a uma repentina morte, no dia 25-11-1982. Contava então 
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71 anos de peregrinação terrena, dos quais transcorrera 51 como Re- 
ligioso Redentorista e 44 no sacerdócio ministerial. 


Pe. Jorge Albino Zanchi, S.A.C. — Nascido em Silveira Martins, 
Distrito de Santa Maria, RS, aos 10-1-1903, era filho de Tertuliano Zan- 
chi e Adelina Niederauer Zanchi. Foi a segunda vocação daquela Pa- 
róquia, então pastoreada pelos Palotinos (1900-1957). O menino Jorge 
ingressou no Seminário Rainha dos Apóstolos, de Vale Vêneto, que 
era a mesma casa paroquial ampliada. Fez os estudos ginasiais em São 
Leopoldo até meados de novembro de 1920, quando foi enviado à Itália 
para fazer seu Noviciado em Rocca Priora, perto de Roma. Aperfeiçoou- 
se em Música Sacra, estudando principalmente Palestrina e outros gran- 
des mestres da polifonia. De volta ao Brasil, continuou estudando em 
São Leopoldo e, ao mesmo tempo, aprimorava-se ainda na arte da 
música, seguindo especialmente a Palestrina, Orlando di Lasso e Vittoria 
e outros compositores da era clássica. Ainda estudante de Filosofia com- 
punha missas e cânticos. Atuou com destaque no coro e na banda do 
Seminário. Ganhou celebridade um dos primeiros hinos que musicou, 
o Hino da Medianeira de todas as Graças. Sua ordenação sacerdotal 
aconteceu em Vale Vêneto, aos 27-12-1927. De 1929 a 1934 trabalhou 
como Coadjutor nessa Paróquia e em Cruz Alta, e como Professor de 
Seminário Menor. Nos oito anos seguintes, Vigário de Vale Vêneto e 
professor de Latim, Matemática e História Natural (1936-1944). Também 
lecionou no Seminário Maior de Polêsine e exerceu o múnus pastoral 
em diversas Paróquias confiadas aos Palotinos. Coadjutor em Nova Tre- 
viso e Vigário em Cruz Alta (1954-1955). De 1960 a 1970, Capelão 
do Colégio do Rosário em Porto Alegre. Depois de trabalhar como 
Coadjutor em Polêsine, atuou em Tupanciretã, como Capelão no Hos- 
pital de Caridade, por seis anos. Em 1977 celebrou o Jubileu de Ouro 
de Sacerdócio, e passou então a residir na Casa de Retiros de Santa 
Maria. Como já lhe faltassem as forças para o exercicio “da pastoral, 
ocupou-se em colocar em ordem as suas composições musicais. Passou 
a tomar parte definitivamente na solene Liturgia celestial no dia dois 
de setembro de 1982. Contava 80 anos (incompletos) de peregrinação 
terrestre, dos quais consagrara 55 ao sacerdócio ministerial. Sobre ele 
já escrevia Frei Pedro Sinzig, O.F.M.: Padre Jorge «é a maior expressão 
da Música Sacra do sul do Brasil» («Jornal do Brasil», 14-1-1951). Suas 
composições enriqueceram a Liturgia. Compôs 37 Missas, para coros a 
vozes de homens e mistos; compôs uma a cinco vozes, executada por 
um coral de mais de cem pessoas, na celebração dos festejos da Bea- 
tificação de Vicente Pallotti, em 1950. Deixou 453 cânticos, canções, 
antifonas, ofertórios, hinos bíblicos, polifonias eucarísticas, cantos ma- 
rianos, salmos. Também colaborava na revista «Música Sacra», fundada 
por Frei Pedro Sinzig. Além de composições sacras, deixou algumas 
óperas como a Rainha Branca, Tempestade no Mar da Galiléia, O Cân- 
tico do Irmão Sol, A Ceia do Senhor. Ainda se faz necessário um 
estudo mais acurado de suas composições, para se formular um juízo 
melhor sobre seu talento artístico e musical e sobre o valor de seu 
legado artístico. 


R.I.P, 
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Mons. José Ribeiro Viana. — Filho de Acácio M. da Silva Viana e 
Dona Ana L. R. Viana, nasceu em Boituva, SP, aos 06-09-1911. Foi 
batizado aos 02-11 do mesmo ano e crismado aos 11-08-1926, em Tatui. 
Fez os estudos eclesiásticos no Seminário Menor de Pirapora, SP, e 
no Seminário Central do Ipiranga, e em Roma (1927-1939). Foi ordenado 
presbitero, na Catedral de Sorocaba, aos 08-12-1939, por Dom José 
Carlos de Aguirre, então bispo diocesano. Na Igreja particular de Soro- 
caba exerceu os cargos: Vigário substituto de Itaberá, de 28-12-1939 a 
15-01-1940; chanceler do bispado, de 05-02-1940 a 11-01-1950; visitador 
da Obra das Vocações e diretor da Obra das Vocações, durante muitos 
anos, com relevantes trabalhos; cônego efetivo em 08-12-1954; pároco 
de Araçoiaba da Serra, de 04-02-1958 a 21-11-1959; monsenhor cama- 
reiro secreto em 1958 e prelado doméstico em 1963. Encerrou sua car- 
reira pela terra no dia 28-03-1983, falecendo no Hospital Santo Antônio, 
de Votorantim, onde se encontrava internado para tratamento de saúde. 
Contava 73 anos incompletos, dos quais dedicara 44 (incompletos) ao 
ministério sacerdotal na Santa Igreja católico-romana. 


Côn. Dionísio Hermoso. — Nasceu em Dicastillo, diocese de Pam- 
plona, Espanha, aos 05-10-1915. Entrou na Ordem dos Agostinianos 
Recoletos e, ainda jovem, veio para o Brasil. Fez Teologia em Franca, 
SP, e recebeu a ordenação presbiteral em Ribeirão Preto aos 07-08-1938, 
das mãos de Dom Alberto José Gonçalves. Após trabalhar mais de 28 
anos em casas e paróquias confiadas aos Recoletos, incardinou-se na 
diocese paulista de Marilia, com indulto de secularização obtido aos 
29-05-1967. Trabalhou como vigário cooperador de Junqueirópolis e Sal- 
gado Filho. Aos 13-09-1968, nomeado vigário de São Judas Tadeu, em 
Tupã, onde permaneceria até setembro de 1971. Deixou então essa paró- 
quia para que ali se fixassem os padres jesuítas da missão japonesa. 
Trabalhou depois como pároco de Inúbia Paulista e vigário ecônomo de 
Sagres, por seis meses. De novo vigário cooperador e substituto na 
Paróquia de Junqueirópolis, onde permaneceu até 31-12-1973. Nomeado, 
a seguir, pároco de Parapuã, cargo no qual permaneceu até seu passa- 
mento, ocorrido na Santa Casa de Marilia no dia primeiro de maio de 
1983, Dia do Trabalho. Contava 67 anos completos, dos quais 45 (incom- 
pletos) consagrara aos trabalhos na lavoura do Evangelho, como sacer- 
dote. Fora nomeado cônego efetivo do Cabido Diocesano a 14-06-1979. 
Seus restos mortais repousam agora na Igreja Matriz de Parapuã, SP, 
onde trabalhou como pároco por mais de 10 anos seguidos. 


Pe. José de Oliveira (Padre Zezo). — Padre Zezo, como era por 
todos chamado, nasceu aos 27-04-1937, em Avaí, diocese de Bauru, SP, 
filho de Miguel Francisco de Almeida e D. Rosa de Oliveira Almeida. 
Depois dos estudos no Seminário da Imaculada Conceição do Ipiranga, 
SP, foi ordenado presbítero aos 06-01-1972, em Americana, ordenante 
Dom Antônio Maria A. de Siqueira, arcebispo de Campinas, SP. No- 
meado pároco de Jesus Crucificado, de lracemápolis, muito ali realizou 
com zelo de sacerdote culto e devotado. Membro da Comissão Arqui- 
diocesana de Liturgia, Música e Arte Sacra (CALMAS), da arquidiocese 
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de Campinas, muito se dedicava aos estudos de liturgia e música sacra. 
Em 1975, transferido para a Paróquia de Santa Catarina, na Vila Tei- 
xeira, Campinas. Ali se empenhou vivamente para a construção da Igreja 
matriz, continuando aplicadamente seus estudos de liturgia Em 1981 
solicitou licença do arcebispo de Campinas, Dom Gilberto P. Lopes, 
para se ausentar da arquidiocese e trabalhar em Limeira, onde foi 
nomeado vigário ecônomo de São Manuel, de Leme. Deu notável impulso 
a essa paróquia, dinamizando todas as faixas do trabalho pastoral e 
conquistando a simpatia de muitos por seu gênio alegre e comunicativo. 
Teve, por isso, muita repercussão o seu repentino desaparecimento em 
junho de 1982. Não se encontravam hipóteses plausíveis para explicar o 
caso. Quando o corpo foi encontrado, 54 dias após o desaparecimento, 
só se conseguiu constatar que o ministro de Cristo fora violentamente 
executado. Uma bala disparada contra a nuca lhe transpassara o crânio. 


Pe. Manoel de Souza Gama. — Alagoano, nascido aos 03-04-1929, 
em Colônia Leopoldina, era filho de Oscar Carneiro Gama e de D. Antô- 
nia de S. Gama. Batizado aos 05-05-1929 e crismado aos 17-02-1938. 
Fez os estudos primários no (Grupo Escolar Rocha Cavalcanti, União 
dos Palmares, AL; curso secundário, na Escola Apostólica S. Coração 
e no Colégio Arquidiocesano de Recife, PE. Cursou Teologia no Instituto 
Superior de Ciências Religiosas da Universidade Católica de Pernambuco 
(UNICAP) e na mesma universidade se bacharelou em Ciências Juridi- 
cas, aos 09-12-1972. Conferiu-lhe o presbiterato, aos 21-11-1980, na 
Quadra do Colégio Santa Maria, em Timbaúba, diocese de Nazaré, PE, 
Dom Manuel Lisboa de Oliveira. Desempenhou o cargo de vigário coo- 
perador da paróquia de Nossa Senhora das Dores de Timbaúba, PE, de 
21-11-1980 a 21-02-1981. De 22-02-1981 a 20-03-1983, vigário de Nossa 
Senhora das Dores de Aliança, PE. Aos 20-03-1983, às 16h30m, em 
consegiiência de um desastre automobilístico, faleceu quando ia celebrar 
a Santa Missa dominical em uma das capelas da paróquia. Contava 54 
anos incompletos, três dos quais consagrara ao sacerdócio ministerial 
da Santa Mãe Igreja. 


Frei Daniel Vian, O.F.M.Cap. — 'Tranqgiilo era seu nome de pia 
batismal. Nasceu em Vilas Boas, Garibaldi, RS, aos 11-10-1905, filho de 
Luiz e Maria Algeri Vian, terceiro entre 14 irmãos, numa família que 
ofereceu à vida religiosa mais três filhos (Frei Benjamim, Frei Bernardino 
e Frei Vitorino). Com 11 anos, ingressou no Seminário de Veranópolis e, 
em 1921, fez o ano de provação (Noviciado). Recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 25-05-1931, em São Leopoldo, das mãos de Dom João 
Becker. De 1931 a 1933 dedicou-se ao trabalho de formação e educação 
dos seminaristas de Veranópolis. Entre 1933 e 1943, trabalhou para a 
construção da Igreja de Vacaria, fundando muitas associações na matriz 
e nas capelas. Muito empreendedor, construiu 13 capelas, bem como o 
piso e as belas torres da Catedral e a residência episcopal. No campo 
social, destaca-se o Hospital dos Pobres e a Primeira Escola Gratuita de 
Alabetização. Nos anos 43 a 52, diretor das missões populares, tempo 
em que percorria em lombo de cavalo ou de trem os Estados sulinos 
(RS, SC e PR). De 1952 a 55, superior, ecônomo e diretor da Associa- 
ção Antoniana, em Veranópolis. De 1955 a 1975, vigário da Boca do 
Monte, Santa Maria, onde colheu muitas e boas recordações. Desde 
então, trabalhou no Seminário de Veranópolis, como capelão da gruta e 
confessor (no seminário e na paróquia). As vezes auxiliava na pastoral 
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direta, sempre nos seus anseios de evangelizar e humanizar. Por insufi- 
ciência cardíaca, faleceu no dia 08-05 deste ano, quando a irmã morte 
bondosamente lhe abriu as portas da celeste mansão, onde foi receber 
a recompensa de seus muitos trabalhos. Contava 78 anos incompletos 
de peregrinação terrestre, dos quais consagrara 62 à vida religiosa e 
53 ao ministério sacerdotal. 


Pe. Frei José Siqueira de Rezende, O.F.M.Cap. — Filho de Paulino 
Siqueira dos Santos e Judite R. Lima, nasceu aos 11-12-1946 e foi criado 
pelo avô materno, Manoel de Lima, em Pinhão, SE. Pequeno ainda, 
gostava de acompanhar a religiosa irmã Lídia, em visitas aos doentes 
e às fazendas. A irmã lhe perguntava: «Rezende, você não gostaria de 
ser um padre?» E o menino a perguntar: «lrmã, como é que um pobre 
pode estudar p'ra ser padre?» Com o auxílio das Irmãs Sacramentinas, 
embora fosse muito pobre, entrou para o Seminário Arquidiocesano de 
Aracaju, aos 13-04-1967, e nunca esquecia de referir-se, agradecido, ao 
apoio recebido das irmãs. Conhecendo os Capuchinhos do bairro Amé- 
rica (Aracaju), pediu para ser frade missionário. Em 1969, acolhido no 
Seminário Capuchinho de Alagoinhas. Nas férias, convidava colegas e 
organizava 'missões' em diversas localidades. Em 1971, enviado para o 
bairro América, continuando os estudos. Numa comitiva de jovens que 
iam a Salvador, BA, para um congresso franciscano, sofreu grave aci- 
dente na estrada e desde esse dia nunca mais gozou de perfeita saúde. 
Nos anos 72-73, residiu em Maroim, SE, numa experiência de seminário 
menor da vice-província. Em 1975, noviciado em Vitória da Conquista, 
concluído pela primeira profissão religiosa, aos 19-02-1976. Fez Filosofia 
e Teologia em Nova Veneza, SP (1976-1981). Feita a profissão perpétua 
em dezembro de 1979, foi depois ordenado sacerdote aos 13-12-1981, 
por Dom Luciano Cabral Duarte. Começou a trabalhar em Valéria, Sal- 
vador, como vice-diretor dos postulantes e auxiliar na paróquia. A seguir, 
trabalhou em Entre Rios, onde era vigário e logo adoeceu, sem assumir 
o cargo de vice-mestre dos noviços, em Esplanada. Os coirmãos o leva- 
ram para São Paulo, e o submeteram a delicado tratamento médico no 
Hospital Santa Catarina. Internado a 17-01 de 1983, foi operado no dia 
21 e faleceu pouco após as 13 horas de 22-01-1983. Irmã morte o levara 
para a Casa do Pai, sem deixar que ele completasse os 37 anos de 
idade. 


Pe. Francisco Leme Lopes, S.J. — Com 70 anos de idade e 55 de 
vida religiosa, faleceu aos 06-03-1983, na cidade de São Sebastião do 
Rio de Janeiro, RJ. Terminados seus estudos secundários no Colégio 
Santo Inácio, no Rio, ingressou aos 15 anos no noviciado de Nova Fri- 
burgo, onde também fez seus estudos de Humanidades, Retórica e Filo- 
sofia. Na Faculdade de San Miguel (Argentina), fez o curso de Teologia 
e foi ordenado presbitero aos 19-12-1942. De volta ao Brasil, após breve 
periodo de magistério na Faculdade de Filosofia de Nova Friburgo e 
de assistência espiritual aos candidatos à Companhia do «Aloisianum», 
dedicou-se, desde 1957 até seu passamento, ao ensino na Pontifícia Uni- 
versidade Católica do Rio e ao sacro ministério. Em muitos de seus 
escritos deixou impressas inteligência e memória privilegiadas (em obras 
de Filosofia, Teologia, História do Brasil e Literatura); e nas aulas, 
debates, conversas, a todos prodigalizava bondade e generosidade. Sem- 
pre atendia a qualquer pessoa, em qualquer hora do dia, e quantas vezes 
fosse solicitado. Desdobrava-se para atender a pedidos de batizados, 
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missas e casamentos que somam alguns milhares em seus 40 anos de 
sacerdócio ministerial. Jovial e alegre, conta-se, jocosamente, que teria 
adiado a sua entrada no noviciado... para pular o carnaval de 1928. 
«Folião de Deus», como ele mesmo gostava de se definir, contagiou com 
seu entusiasmo celebrações, procissões e romarias que promovia ou em 
que tomava parte. Traço especial de sua devoção era a filial devoção 
a Maria Santíssima. Na passagem de seu 25º aniversário de ordenação 
sacerdotal, mandara gravar uma lembrança, com esta frase: «Amar a 
Nossa Senhora sobre todas as coisas, depois de Deus». Para ele, era 
Ela a fonte de alegria, bondade, disponibilidade e zelo apostólico. 


Pe. Aloísio Mosca de Carvalho, S.J. — Nascido em Fortaleza, CE, 
aos 07-04-1913, era filho de João Paulo de Carvalho e Bianca Mosca de 
Carvalho. Fez os estudos preliminares no Externato Santo Irineu, em 
Fortaleza. Entrou então para a Congregação dos Pajens de São Luís, 
dirigida pelo Pe. Paulino Vieilledent, da qual foi o primeiro presidente. 
Estudos secundários, no Colégio Cearense, dirigido pelos Irmãos Maris- 
tas, e na Escola Apostólica dos Padres Jesuítas, em Baturité, CE. Em 
1929 entrou no Noviciado Jesuita em Oya, Espanha, e fez os estudos 
humanísticos entre Espanha e Portugal. Cursou Filosofia em Braga, 
Portugal e, regressando ao Brasil, exerceu o magistério na Escola Apos- 
tólica de Baturité onde, entre 1936 e 1939, lecionou disciplinas diversas, 
entre as quais o português. Prefeito de disciplina dos apostólicos (semi- 
naristas menores). Em 1941, iniciou o Curso de Teologia em São Leo- 
poldo, RS, onde foi ordenado presbítero em dezembro de 1943. Termi- 
nada a terceira provação em Pareci Novo, RS, seguiu para Recife, PE, 
para ali concentrar e desenvolver suas atividades apostólicas e intelec- 
tuais. Inicialmente, trabalhou no. Colégio Nóbrega, orientado pelo Pe. 
Fernandes, diretor da Congregação Mariana Acadêmica. Na Universidade 
Católica de Pernambuco (UNICAP) exerceu o magistério desde 1946: le- 
cionou Metafísica, Ética, Estética, Introdução à Filosofia, Fundamentos Psi- 
cológicos da Educação, Sociologia Educacional, Doutrina Social da Igreja, 
Cultura Religiosa, Literatura (brasileira e portuguesa), História da Filo- 
sofia, Filosofia da Educação, Ética 'e Legislação de Imprensa. Também 
lecionou na Fatuldade de Direito e na Escola de Enfermagem. No De- 
partamento de Comunicação lecionou Ética dos Meios de Comunicação 
Social. Dirigiu a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da UNICAP 
de 1952 a 1956. Reitor da UNICAP, de 1957 a 1965, periodo em que 
muito sofreu vendo os problemas que tinha de enfrentar, sobretudo pelo 
crescimento da instituição, preocupado que estava com o perfeito entro- 
samento Escola-Comunidade. No seu mandato de reitor, criou-se o Curso 
de Jornalismo, do qual viu com satisfação saírem as primeiras turmas. 
Lecionando em vários cursos da UNICAP, no de Jornalismo, que dirigiu 
por três anos, cultivou amizades que duraram até a morte. Em 1981, 
recebeu a última: homenagem que teria em vida, da turma de jornalistas 
de 1966. Dirigiu o programa religioso «Presença», na Rádio Tamandaré, 
do Recife. Participou em vários congressos de Filosofia e tomou parte 
no | Simpósio de Faculdades de Filosofia do Brasil, em São Paulo. 
Proferiu conferências sobre Filosofia em Porto Alegre, Recife, Fortaleza, 
Natal e Curitiba. Fez parte de diversas comissões examinadoras: de 
defesas de tese de doutoramento e de concursos públicos. Por mais 
de dez anos, elaborou a prova de português para o vestibular da 
UNICAP. Até julho de 1982, exerceu o magistério. Doente, portador de 
um tumor no cérebro, faleceu após uma aii a cirurgia, no dia 
14-12-1983, em Recife, PE. 
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Pe. Frei Benigno Dissel, O.Carm. — Nasceu em Delden, Holanda, 
aos 6 de maio de 1897 e recebeu na pia batismal o nome de Johannes 
Hermanus. Fez os estudos ginasiais em Zenderen e entrou no noviciado 
dos carmelitas de Boxmeer, em setembro de 1916, onde professou a 
primeiro de outubro de 1917. Cursava o primeiro ano de Teologia quando 
partiu para o Rio de Janeiro, com outros sete estudantes professos, a 
fim de reforçar a antiga Provincia do Rio de Janeiro, restaurada após 
a queda do Império em 1889. No dia 6 de agosto de 1922, Dom Sebastião 
Leme, cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, lhe conferiu o sacramento da 
ordem sacerdotal. Foi em 1923 nomeado reitor do Seminário Menor em 
Itu, SP, e subprior do convento de estudos em São Paulo. Em 1938, 
eleito Mestre de Noviços em Mogi das Cruzes. Em 1941, prior e vigário 
em Angra dos Reis, RJ. Em 1944, novamente em Mogi das Cruzes, onde 
exerceu o cargo de subprior até dezembro de 1947, quando o Capítulo 
o transferiu para Belo Horizonte, MG. Ali permaneceu mais de 31 anos. 
Sempre muito procurado, para confissões. Estudioso de história, princi- 
palmente da Ordem Carmelita, publicou diversos opúsculos sobre sua 
especialidade. Em 1979, com a saúde abalada, viajou à procura de 
melhora para uma fazenda na Zona da Mata, MG, e mais tarde foi para 
uma casa de repouso, no Rio de Janeiro. Sempre mais enfraquecido, teve 
um tumor maligno nas visceras e sucumbiu no sábado, 30-04-1983, uma 
semana antes de completar os 86 anos de idade. Seus restos mortais 
estão sepultados no Cemitério da Santa Casa, em Santa Cruz. 


Pe. Eliseu Monteiro Sampaio, C.M. — Natural de Parnaíba, PI, veio 
à luz deste mundo aos 11-02-1917, filho de Elpídio de Alencar Sampaio 
e Adercina Monteiro Sampaio, que tiveram 14 filhos. Os pais, piedosos, 
conservavam uma relíquia do Santo Lenho em lugar de honra, sempre 
iluminada, centro de união da família. Eliseu fez o primário no Grupo 
Escolar Miranda Osório, de sua cidade. Levado por um primo, padre 
lazarista, ingressou no Seminário de Santo Antônio, em São Luís, MA. 
Terminando humanidades, partiu para o noviciado da Congregação da 
Missão, em Petrópolis, RJ. Por motivo de saúde, e pela inclemência do 
clima serrano, teve de regressar ao Maranhão, a fim de concluir os 
estudos. Para seu segundo período de provação, retornou a Petrópolis, 
já então ordenado pelo coirmão, bispo eleito de Caxias do MA, seu 
amigo e ex-reitor, Dom Luis Gonzaga da Cunha Marelim, C.M. Capelão 
de Dona Lavínia Guimarães, em Correas, foi depois enviado ao Mara- 
nhão, para trabalhar no Seminário de Santo Antônio. Ali permaneceu de 
1944 a 1952, quando o transferiram para Petrópolis, como prefeito dos 
Estudos no Escolasticado São Vicente. Em 1955, reitor do Seminário 
São José, em Curitiba, PR, e ecônomo da casa. Em 1962, transferido 
para Mariana, MG, ecônomo e professor. Escolhido pelo superior geral 
como diretor provincial das Irmãs de São Vicente (Curitiba), em 1966, 
permaneceu neste cargo por 12 anos, até 1978, quando voltou a Belo 
Horizonte, residindo em Calafate, como coordenador vocacional da pro- 
víncia brasileira da congregação da missão. Dali saiu para viajar a São 
Paulo, a fim de submeter-se a uma delicada intervenção cirúrgica no 
coração. Operado, não resistiu mais e faleceu piedosamente no dia 28 
de abril de 1983, confortado com os Sacramentos da Igreja e em plena 
conformidade com a vontade santa do Pai, que o acolheu na sua mansão 
de alegria sem fim. 
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Pe. Raimundo Moura, (CSSR. — [Era matural ale Fazenda dos Pintos, 
munucipio de Uberaba, MG, onde «veto à luz veste mundo aos (03-C3-1913, 
fitbo ve João josé de Moura ce 'D. Maria IF. de Moura. Batizado aos 
15-08-1913, mudou-se "para (Goiás ce, «em |1925, jingressou no “Seminário 
Santo Alonso, em Aparecida, “SP. iniciou o noviciado aos 25-04-1931 «e 
emitiu os votos temporários aos 26-04-1032; profissão perpétua, em 
04-47-1035. Estudou em Cachoeira, na Argentina e na Alemanha. Rece- 
beu -a ordenação sacerdotal em Gars (Alemanha), aus 25-04-1937, das 
mãos do famoso Cardeal Michael Von 'Faulhaber, fato de que muito se 
orgulhava. De volta da Alemanha, dedicou-se ao trabalho pastoral em 
Aparecida, Penha, Pindamonhangaba, São João da Boa Vista, Pinheiro 
Marcado, Cachoeira, Araraquara, Tietê e Goiânia. Professor e prefeito 
do Santo Afonso; professor, diretor-espiritual e diretor do Seminário São 
José, em Goiânia, GO. Na vice-provincia exerceu as funções de cronista, 
arquivista e vice-provincial interino. Lecionou Teologia Moral no Semi- 
nário Arquidiocesano de Gojânia e atuou como Juiz do Tribunal Ecle- 
siástico. Muito contribuiu para a implantação do Cursilho em Goiás, 
participando de uns 60 cursilhos em diversas localidades. Inteligente e 
estudioso, traduziu importantes obras como «A Lei de Cristo», «O Cristão 
num Mundo Novo», «Angústia Vital e Preconceitos», «Realização». De 
saúde frágil — chegou a viajar para Goiás, em 1951, já desenganado — 
muito ainda se dedicou aos trabalhos de missões, estudos, traduções, 
magistério e cursilho. Excelente orador, ótimo conferencista, produtor de 
programas na Rádio Aparecida e Difusora. Até sua última doença, em 
outubro de 1982, ainda apresentava um programa na Rádio Difusora. 
Amante da natureza, pescador e contador de histórias, foi sobretudo um 
homem de fé e oração. Estudioso e bem informado, estava sempre a 
par da caminhada da Igreja neste mundo, sempre às voltas com os 
Meios de Comunicação e com boas obras teológicas e literárias. Depois 
de muitos trabalhos e sofrimentos, o Senhor e Pai o chamou para o 
gozo de sua Casa, aos 04-03-1983. 


Pe. José João Lorencini, C.S.). Nasceu aos 22-08-1924 em Ana 
Rech, RS, filho do casal Francisco Lorencini e Angelina Andreola Loren- 
cini. Criança vivaz e amante de peraltices, foi criado com muito carinho 
e aos cinco anos de idade foi acolhido no Colégio Murialdo, onde a 
mãe estava a serviço da cozinha. O pequeno José, dali em diante, 
passou a confundir-se com a história do próprio Colégio Murialdo e da 
Província dos Josefinos, no Brasil. Iniciou em 1937 os estudos ginasiais 
e clássicos; em 1941, fez parte da primeira turma de noviços que abria o 
recém-fundado Seminário Josefino de Fazenda Sousa. Simultaneamente 
estudava e se dedicava ao magistério. Cursou Filosofia no venerável 
Seminário Central de São Leopoldo, RS, onde hauriu a sabedoria e a 
disciplina dos jesuítas durante os anos 1946-1948. Em 1948, enviado 
a Roma, foi ali estudar Teologia na Pontifícia Universidade Gregoriana 
(até 1953). Bacharelou-se escrevendo uma dissertação acadêmica sobre 
São José, Santo que venerava com especial devoção. Ordenou-se padre 
aos 22-12-1951, na Basílica de Sana Maria Maior, Roma. De volta ao 
Brasil, diretor do Colégio Murialdo, de Ana Rech (1953). Em 1956, 
nomeado provincial dos Josefinos do Brasil, permaneceu no cargo du- 
rante nove anos consecutivos. Integrou ainda o Conselho Provincial em 
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diversos mandatos, até 1979. Exerceu outros mandatos à frente do Colé- 
gio Murialdo e, de 1976 até seu passamento, exerceu o cargo de ecôno- 
mo do mesmo colégio. Como provincial Pe. José se dedicou de modo 
particular à dinamização de um arrojado programa vocacional: em Fa- 
zenda Sousa, melhorou as instalações e deu primoroso acabamento à 
capela; em Orleans, em 1959, quase tirou do nada o prédio que seria 
o seminário. A frente do Murialdo, graças a uma direção firme, bom 
entrosamento com as autoridades e entidades públicas, disciplina e 
intensa formação espiritual, divulgou o prestígio do educandário por 
toda a região. Atacado de mal progressivo e incurável, partiu para a 
Casa do Pai na madrugada do dia 06-03-1983, Terceiro Domingo da 
Quaresma. 


RP. 
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Dom José Adelino Dantas. — Nasceu no Rio Grande do Norte, em 
São Vicente, região do Seridó, aos 17-03-1910. Matriculou-se em 1925 
no Seminário de São Pedro, em Natal, RN; e em 1926, em João Pessoa, 
PB. Terminou os estudos preparatórios ao sacerdócio em 1934, ano em 
que foi ordenado sacerdote, a 18 de novembro, pelo então Arcebispo 
Dom Marcolino Dantas, na Matriz de Nossa Senhora das Graças-Santa 
Teresinha, em Natal, RN. Celebrou sua primeira Missa solene aos 
21-11-1934, na capela da cidade de Carnaúba dos Dantas. Em sua longa 
e profícua carreira, ocupou os seguintes cargos: vigário de Santo Antônio 
do Salto da Onda (1934-1935); reitor do Seminário de São Pedro, em 
Natal (1935-1952); Cônego Honorário da Catedral de Belém do Pará 
(1941); Monsenhor, em 1951, título concedido pelo Papa Pio XI]. Eleito 
bispo de Caicó, RN, foi ordenado aos 14-09-1952, em frente à Catedral, 
por Dom Marcolino Dantas, sendo co-sagrantes Dom Aureliano Matos e 
Dom Elizeu Mendes. Em maio de 1958, transferido para Garanhuns, PE, 
e, aos 20-02-1967, para a Diocese de Rui Barbosa, BA. Por motivo de 
doença, conseguiu do Papa Paulo VI deferimento para seu pedido de 
renúncia ao governo da Diocese de Rui Barbosa, em 1976. Passou a 
residir no Rio Grande do Norte, na cidade de Carnaúba dos Dantas, 
situada na Diocese de Caicó. Já idoso e agravando-se o seu estado de 
saúde, viajou para Natal, ficando internado na Casa de Saúde São 
Lucas. Vitimado por um derrame cerebral, entregou o espirito a seu 
Criador e Pai, no dia 24-03-1983. Foi levado para Carnaúba dos Dantas 
e ali sepultado na Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. Orador, 
latinista e historiador, deixou diversos livros de pesquisas sobre a história 
da região e figuras importantes, da família e do Estado. Muitos sacer- 
dotes da Arquidiocese de Natal e da Diocese de Caicó tinham sido 
formados e dirigidos por ele, quando em seu periodo de reitor no 
Seminário (1935-1952). 


Cônego Ramiro Varela. — Nascido aos 30 de julho de 1913, na 
cidade de Ceará-Mirim, cursou o Seminário de São Pedro, em Natal, RN, 
a partir de 1927. Concluiu seus estudos preparatórios no Seminário de 
Fortaleza, CF. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 14-11-1937, das mãos 
do Bispo Dom Marcolino Dantas, na capela do seminário. Celebrou sua 
primeira Missa solene, na terra natal, Ceará-Mirim, aos 21 do mesmo 
mês. Eis a lista dos principais cargos e funções que desempenhou: Em 
1938 capelão do Hospital das Clínicas, em Natal; no mesmo ano, também 
vigário de João Câmara, no interior; vigário de Goianinha, em 1939; 
coadjutor de Ceará-Mirim (1939); vigário de Lages e São Tomé (1942); 
vigário de Taipu e Touros (1945); outra vez, em Taipu e Touros, em 
1952. Voltou em 1952 para ser coadjutor de Ceará-Mirim. Em busca 
de tratamento médico, partiu em 1954 para São Paulo, onde trabalhou 
como auxiliar na Matriz de Nossa Senhora do Brasil. Regressou a Natal, 
RN, em 1964 e ali atuou como Capelão da Casa de Saúde São Lucas, 
onde residia o também capelão do Abrigo de Velhos. Agraciado com q 
titulo honorário de Cônego do Cabido da Bahia, desde 1954. Estimado 
por todos, era sacerdote exemplar e apreciado orador sacro. Seu último 
grande sermão proferiu-o na Festa Solene, durante a Missa da Padroeira 
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de Natal e da Catedral, no dia 29-11-1982. Vitimado por um automóvel, 
na Avenida Hermes da Fonseca, em Natal, RN, no regresso para casa 
após a celebração do Santo Sacrifício da Missa, faleceu no dia 06-02-1983. 
Seus restos mortais repousam no cemitério da cidade natal, Ceará-Mirim, 
aguardando a gloriosa ressurreição prometida aos servos bons e fiéis. 


Pe. Ludovico Albert — Era natural da Alemanha e veio ainda jovem 
para o Brasil. Foi ordenado presbítero pela Diocese de Santa Maria, RS, 
onde trabalhou em diversas paróquias. Seu período mais longo no pas- 
toreio de uma comunidade, quatorze anos, passou-o como pároco traba- 
lhando na Paróquia de Tunas, levando uma vida pobre e simples como 
o povo humilde. Já entrado em anos, e impossibilitado pelo peso da 
idade de atender pastoralmente à vasta Paróquia de Tunas, foi transfe- 
rido, como Cura d'almas, para a pequena Comunidade de Sede Aurora. 
Acometido porém por um mal súbito, faleceu depois de poucas horas 
de atendimento médico, no hospital da localidade, na madrugada do dia 
primeiro de maio de 1983, Festa de São José Operário. A Missa de 
corpo presente celebrou-se ainda nesse mesmo dia, à tarde, na Igreja 
de Sede Aurora, presidida pelo Bispo Diocesano, Dom Jacó Hilgert, e 
concelebrada por diversos padres, com expressiva participação dos fiéis, 
seus ex-paroquianos. Agora os restos mortais de Pe. Ludovico repousam 
no cemitério ao lado da Igreja de Sede Aurora, à espera da gloriosa 
ressurreição dos filhos de Deus. 


“ Pe. Lino Beal. — Natural de Santa Catarina, município de São João 
Batista, Diocese de Lages, nasceu aos 10-09-1925, filho de J. Batista 
Beal e Angela Dal Ros. Batizado aos 25-09-1925, cursou os Seminários 
Menor e Maior da Ordem dos Ministros dos Enfermos (M.l. = Cami- 
lianos), e foi ordenado presbitero aos 9 de julho de 1949, em São Paulo, 
SP, por Dom Antônio Maria Alves de Siqueira. Cursou a Universidade 
Gregoriana, em Roma, pela qual obteve a láurea em Direito Canônico. 
Lecionou Teologia Moral e Direito Canônico no Seminário Maior de sua 
Ordem. Capelão de diversos hospitais e sanatórios, trabalhou como vigá- 
rio em São Paulo, Assis Chateaubriand (Toledo, PR), Apucarana, PR. 
Foi também Juiz e Oficial do Tribunal Eclesiástico e coordenador diocesano 
de pastoral em Toledo, PR. Com rescrito da Sé Apostólica, recebido 
pelo Arcebispo Dom Jaime Luiz Coelho, incardinou-se na Arquidiose de 
“Maringá, PR, em 1979, onde já vinha exercendo o seu ministério sacer- 
dotal desde outubro de 1973. Trabalhou como vigário nas Paróquias de 
Kaloré e Paranacity. Foi também Defensor do Vínculo na Câmara Ecle- 
siástica da Arquidiocese de Maringá. Vitimado por insidiosa doença na 
'garganta, faleceu no Hospital da Beneficência Portuguesa, em São Paulo, 
no dia 17-02-1983, aos 56 anos incompletos. Foi sepultado, no dia 
seguinte, na igreja de Paranacity, onde aguarda a gloriosa ressurreição 
prometida aos discípulos de Jesus. 


Pe. Frei Ismael Lambi, O.F.M. — Pertencia à Província Franciscana 
de Santa Cruz (holandeses). Nascido em Kerkrade, Holanda, aos 22 de 
janeiro de 1913, ingressou em 1933 no Noviciado de Hoogcruts. Fez a 
profissão simples em 1934 e a solene aos 08-09-1938, em Alverna. Foi 
ordenado presbitero aos 23-03-1941, em Weert. Pouco após a Guerra 
"Mundial, em 1946, veio trabalhar no Brasil. Até 1951 encontramo-lo 
“trabalhando em Santos-Dumont, MG, como professor. De 1951 a 1953, 
professor, em Teófilo Otoni, MG. Coadjutor em Araçuaí (1953) e pro- 
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fessor em São João del Rei (de abril a julho de 1953). De julho de 
1953 a fevereiro de 1962, padre espiritual e professor. De 1962 a 1964, 
em Taquari, nas mesmas funções. A seguir, mais dois anos em ativi- 
dades de cura d'almas, em São José do Inhacorá. Nos anos de 1966 e 
1967, coadjutor em Abaeté. Depois, de dezembro de 1967 a janeiro 
de 1968, vigário substituto de Jequitinhonha. Finalmente, seu último 
campo de sementeira evangélica, Alcobaça, onde trabalhou de 1968 a 
fevereiro de 1983, nas funções de vigário. Hospitalizado às pressas, no 
dia 05-02-1983, faleceu por volta das 22h30m, em Teixeira de Freitas, 
MG. Partiu para o gozo de Seu Senhor, por quem tanto trabalhara, 
nos seminários e colégios e na cura d'almas, lecionando Matemática, 
Grego, História, Religião e Introdução à Arte, atendendo a confissões 
e dedicando-se aos enfermos, e desenvolvendo intensa atividade missio- 
nária, por 14 anos, no sul da Bahia, uma das regiões mais pobres e 
desassistidas de nossos pobres brasis interioranos. Sua peregrinação pela 
terra durou 70 anos, 49 dos quais consagrados à vida religiosa e 42 
dedicados ao ministério sacerdotal. 


Pe. José Lourenço da Costa Aguiar, S.J. — Natural de Manaus, AM, 
veio à luz deste mundo no dia 18 de setembro de 1900. Batizou-o seu 
tio, Dom José Lourenço da Costa Aguiar, primeiro bispo do Amazonas. 
Terminado o curso ginasial, no Colégio Anchieta de Nova Friburgo, RJ, 
entrou no noviciado jesuíta em São Paulo, SP. Cursou Filosofia e Teo- 
logia na Universidade Gregoriana de Roma, e aos 26 de julho de 1931 
recebeu a ordenação sacerdotal. Voltando ao Brasil, em 1934, começou 
sua longa vida apostólica de quase 50 anos, exercendo os mais diversos 
encargos, com ânimo e disponibilidade. Letras Humanas eram a sua 
especialidade: ensinou-as aos jovens estudantes jesuitas e aos alunos 
dos colégios oficiais. Escritos, sermões e palestras de Pe. José reves- 
tiam-se de fino aprimoramento literário. Ocupou cargos de direção, como 
o de primeiro reitor da Universidade Católica de Minas Gerais, diretor 
da Faculdade de Filosofia da Universidade Católica de Goiás, reitor do 
Colégio dos Jesuitas (Juiz de Fora, MG). Durante oito anos assumiu 
também a Paróquia de Nossa Senhora Aparecida, em Promissão, SP. 
Um trabalho, porém, em que sempre se mostrou assíduo e proficuo, 
embora escondido, foi o do confessionário e da orientação espiritual, 
atendendo a inúmeras pessoas que o procuravam nas diversas cidades 
onde exercera o apostolado. Faleceu no dia 22 de maio de 1983, aos 
83 anos de idade e 67 de vida religiosa, no Hospital de Santa Catarina, 
São Paulo, SP. 


Pe. William Thomas Joseph Godding, S.]. — Nasceu em Londres, 
Inglaterra, aos 7 de janeiro de 1909, filho de Roberto Godding, protes- 
tante, depois convertido ao catolicismo pela mãe, Agnes Arain Godding. 
Em 1923, veio para o Brasil, como candidato a missionário jesuíta, 
seguindo o exemplo do irmão, Roberto, que aqui aportara quatro anos 
antes. Tendo fregientado a Escola Apostólica de Nova Friburgo, RJ, 
ingressou ali no noviciado jesuíta em 1927 e fez seu curso de Letras, 
Ciências e Filosofia. Na Argentina, em San Miguel, estudou Teologia 
e foi ordenado presbitero aos 19 de dezembro de 1942. Voltando ao 
Brasil, exerceu o apostolado no Colégio Anchieta de Nova Friburgo, RJ, 
no Colégio Santo Inácio do Rio e na PUC-RJ] para, finalmente, desde 
1966, dedicar-se, pelo espaço de 17 anos, às atividades apostólicas no 
Santuário do Senhor Bom Jesus, de Itu, SP, ora dirigindo o Apostolado 
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da Oração (de homens e senhoras), a Congregação Feminina e o Lar- 
Escola Santo Inácio, quer atendendo a confissões de todas as classes 
de penitentes, por horas a fio. O Senhor o chamou para lhe dar a 
recompensa de tantos trabalhos, no dia 8 de maio de 1983. Pe. William 
contava então 74 anos de peregrinação terrena, dos quais dedicara 41 
(incompletos) ao secerdócio ministerial e 60 ao nosso país. 


Pe. Aristóteles Machado, C.M. — Filho de Francisco Machado e Dona 
Isabel Lima, nasceu em São João del Rei, MG, aos 27 de abri! de 1910. 
Após os estudos no Seminário do Caraça, entrou para a Congregação 
da Missão, em Petrópolis, aos 29 de setembro de 1929. Fez os votos 
religiosos aos 7 de março de 1932 e ordenou-se sacerdote aos 13 de 
fevereiro de 1938. Iniciou sua vida sacerdotal, trabalhando como pro- 
fessor no Seminário Diocesano de Curitiba, onde permaneceu longos 
anos. Saindo de Curitiba, em 1959, trabalhou no Caraça, em Diamantina 
e Assis e noutros lugares para, finalmente, em 1972, ser colocado na 
Casa Provincial, no Rio de Janeiro. Cuidadoso e atento no cumprimento 
dos deveres, era sacerdote e coirmão exemplar. Nos últimos anos, sofreu 
um sensivel declínio da saúde. Há seis meses pedira para ir passar o 
Natal com seus familiares, em Divinópolis, MG. Partiu e não voltou 
mais ao Rio. Tendo-se agravado o seu estado de saúde, com os pulmões 
atacados por um câncer, partiu para a Casa do Pai, a fim de tomar 
parte no banquete da Glória Divina, às 9 horas do dia 15 de junho 
p.p. Contava 73 anos de idade, dos quais dedicara 51 à vida religiosa 
consagrada por votos e 45 ao ministério sacerdotal. 


Pe. Bolesiau Wyszomierski, S.D.B. — Nascido em Pogorzel, Polônia, 
aos 28 de abril de 1917, ingressou no noviciado salesiano de Czezwinsk, 
e fez a profissão religiosa aos 02-08-1939. No dia 04-07-1948 recebia a 
ordenação sacerdotal. Sentindo-se chamado por Deus para a vida mis- 
Sionária, apresentou o seu pedido aos superiores que, em 1968, o envia- 
ram para o nosso Brasil. Trabalhou durante seis anos em Cucui, pequeno 
posto de fronteira, junto à Colômbia e à Venezuela, entre os caboclos 
e os militares, atendendo ainda aos índios que habitam ao longo do rio 
Xié. Transferindo-se para Jauareté, dedicou-se ao magistério e ao aten- 
dimento no confessionário. No seu último retiro, em Manaus, AM, mos- 
trava-se particularmente expansivo. Voltando a Jauareté, dedicou longas 
horas ao atendimento das confissões, nos dias que antecediam ao Natal. 
Três dias depois da Festa da Natividade do Senhor, 28-12-1982, foi 
encontrado morto em seu leito, vitimado por um derrame cerebral. Quando 
os superiores o mandaram ao Brasil, na carta de recomendação do seu 
inspetor, informaram que era austero e trabalhador. Além dessas virtu- 
des, segundo o depoimento dos confrades salesianos, deixou a lembrança 
de uma alma simples e bondosa, marcada por uma constante alegria. 
Esta alegria ficou estampada na placidez de seu rosto, mesmo após a 
morte. 


Pe. Benjamim Ragagnin, S.A.C. — Nasceu em Faxinal do Soturno, 
aos 06-11-1905, filho de emigrantes italianos, Pedro Regagnin e Maria 
Zago. Ingressou no Seminário de Vale Vêneto em 1921. Fez seus estudos 
ginasiais no Seminário da Imaculada Conceição (São Leopoldo) e, em 
1927, ingressou no noviciado, em Vale Vêneto. Voltando a São Leopoldo, 
cursou Filosofia e Teologia (terminou essa fase de estudos em 1933). 
Sua ordenação ocorreu no dia 27-12-1932. Iniciou seu ministério pastoral, 
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trabalhando como professor de Latim e Português no Seminário Rainha 
dos Apóstolos de Vale Vêneto, onde permaneceu até 1935. A seguir, de 
1936 a 1939, trabalhou no Patronato de Santa Maria, RS, como vice- 
diretor e professor. Em seguida, até 1947 trabalhou em Dona Francisca; 
desempenhando as funções de vigário. Nesse mesmo ano recebeu a 
nomeação de Superior Provincial, sucedendo ao benemérito Pe. Rafael 
lop. Durante o seu mandato, terminou-se e inaugurou-se a Casa de 
Retiros, obra que tanto apoio teve do saudoso Dom Antônio Reis. Em 
1950, teve Pe. Benjamim a dita de assistir à Beatificação de Vicente 
Pallotti. Outra obra iniciada durante seu mandato foi a do Colégio 
Máximo Pallotti (1953), inaugurado em 1958, quando se comemorou o 
centenário da cidade de Santa Maria. Atualmente, com seu jubileu de 
prata já festejado, esta casa abriga mais de duas centenas de filósofos 
e teólogos palotinos da Província do Rio Grande do Sul, da Argentina 
e do Uruguai, prevendo-se a ordenação de 15 para este ano de 1983. 
Pe. Benjamim ocupou ainda o cargo de Ecônomo Provincial, por seis 
anos. Em 1962, retornando a Vale Vêneto, ocupou o cargo de vigário 
(até 1967). Alegre e expansivo, amante da música, notabilizou-se também 
como um ótimo organista. Depois de 1967, trabalhou como vigário de 
Novo Treviso (Faxinal), até que uma doença fatal lhe arrebatou a vida 
terrestre, a 11-05-1983. Contava 78 anos incompletos, dos quais 56 con- 
sagrados à vida religiosa e 51 (incompletos) ao sacerdócio ministerial. 


R.L.P. 


